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Ele ah está, no tarda o ale 
Abremse asiportas dos cole ; 
das. escolas, E voar, rapazes! Ghilreiem 
rés por estas runs le abençar vossas al 
Ba velhos pues súulosos 
Nata Nara 1 Batesnos d porta à 
alegria | 

Gsmaçam as lojas a enfeitar-se, É o 
tempo divare barato. rilham as fodas 
q egeteiras com nggarelas ingenvas, 
o gêsso. doirado. e 48 lantejoulas, os 
Chsômos dos bilhetes de boas fest 

Um anjo todo vestido de seda c 
rotor em nuvens da algodão pravendo, 
Aponta para um disco oiro == Gio: 

teles 

tudo por baixo é branco como a 
neve, é todos 05 cromos representam 
chalé, onde a nove se decumula, arvo- 
res despidas de folhas, invadidas pelo 
dito, branens, brancas. Os pardaei tiri- 
fam" de io hos beimies, ônde tudo é 
neve, 

Aquelle velhote conhecemolio bem 
autos annos. Aquelle gnomo ver- 
ndo pelos seculos, acalchinado de na- 
riz vermelho, com as grandes barbas de 
algodão, branco descendo. Até À cinta- 
ras de grande cobelleira  sabi-lhe re 
aaa ETC DÍnOSaS 


Querido velhotet 
Ôs pequeninos Ralendarios são cheios 
| qe versos alegres. Mandam-se as bons 
Festas a todos em versos cantados pe. 
2 Jos postas da Inglaterra, da França e 
| de Portugal, reproduzidos em chromos 
dotados. ia 
E sempre se fala de frio, de neves, de 
fps Escuro, cheios de ven A 
dithese é quem dá os madrigues. 
Porque a verdade é que todas as es- 
tumpas nos mentem desta vez. Nem o 
velho tem raso de as 
og 
Gim diritarem, dos para se 
imaveno comi esses arminhos tão bel- 
los : 
Estamos em plena primavera é se 
guma. nuvem por vezes alastra no c 
Suas preciosidades, é porque o céo 
iz enfeitar-se com esse bocadinho 
Fairo em que o sol no poente engas- 
tou as mai finas pedras 
té umas arvores Se entanaram e 
cnfeitaram com espiraes, onde bot: 
nho se puseram a sortir para o sol 
= Então os pardaes todos fizeram uma tal 
chilreada, que os mais novinhos julga- 
ram que já tinha chegado 0 tempo dos 
amores, 
Patetas! e 
Foi por Deus ouvirem falarem S.Car- 
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los. Ou stumam dizer das tenores & 
dos baixos, dos sopranos e contraltos. 
Raras am juntos. Uns de dia, outros. 
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que 
'O anna passado teve noites, que por vezes le 
braram pusxadas batalhas de que foi campo aqu 
Ia plméa, Mas não fórum rivalidades entre diet. 
tantes pelas primadonas que occaslonavam esses 
pios. de. temporal, tom que sempre tanto 
cram os empresarios. 
A Pasqua é a Dedteské fóram as ultimas que 
tiveram a suprema dita dessas victorias em es- 
cala nscendente, ada noite o triumpho alcança: 
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asa 
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do “por uma havia de ficar na sombra da enorme 
Gvação que a rival conquista º 

"Eos luveiros faziam negocio quasi tamanho 
como o da bilhetei 

É enorme n assignatura das diferentes series. 
que, à empresa, part satisfazer 00 pedidos de 
huitos, teve quê ajuizadamente organisar. 

“Tudo far prever um anno excepcional. 

O thestro deverá abrir segundo consta, com a 
Manon. de Massenet, a obra prima do afamado 
compositor francer, que tão excellentemente sou- 
de inspirar-se mma das melhores obras da litte- 
ratura da sua terra. 

O Abib Prévost, o criador d'essa genial perso- 
nagem, que se chama Manon Lescauli, teve a sor- 
te de char um colisborador que lhe tradueisse a 
poesia em musica, tão feliz como o foi Beaumar- 
Shais com Mozart em Les Noces de Figaro e com 
Rossinino Barbeiro de Sevilha 

O inverno vai trazendo a Lisboa as alegrias do 
costume, vai abrindo às portas dos theatros, den, 
tro em pouco abrirá as dos salões. 

Dois bailes animados se reslisaram já, um em 
casa, do sr. conde de Magalhães, outro 'em casa 
do sr; commendador Nícolao dos Santos Pinto, 
Solemniando o unniversário de seu casamento € 
o Baptisado de seu filho. 

0 %r. conde de Valenças já inaugurou as suas 
artidas das segandas feiras, que costumom ser 
Fequentadas pelo que ha de mais selecto na no- 
breza, artes e litteritura. 

Anina-se a Avenida por estas lindas tardes. 
As carrungens descobertas passam a meio trote, 
fo a volta pelo: Largo o! Camões, descem o 
Rocio, sobem o Chiado. 

Elei e toda « familia real partiram, ha dias, 
para Villa. Viçosa, onde se teem effectundo car 
Fadas mognificas. 

“Tambem tem 0 seu lado bello o inverno no 
campo, nesse campo, que de inverno tão poucos. 
conhecem. 

“Às elmeneeas do Alemtejo, nestes dias csplen- 
lidos de sol, teem uma vida talvez maior que du- 

- rante a longa sesta que dormem em todo o ve: 
são, 

Entre os mattos altissimos despontea herva ten 
ra, tapete macio, que faz Verdejar os moates, on. 
dé crescem os sobreiros, Quando, pelas madru- 
ndo, geada ai & njsc o sl, ão ha esco 
no mais hello, que guarde maiores riquezas. 

“Vão cheias né ribeiras, a agua canta alegre. E, 
no ar feio, definem-se melhor os sons, É um re? 
banho ao longe, são as esquilas d'um carro, são. 
as camtirinhas dum moinho 

Depois chegam os pombos. Andam ds bolotas. 
Quando O ol se põe, juntam-se em bandos, € 
voam, vam tão longe, que à vista Us perde, na 
enorme amethista a lunie que se estende por to- 
do o poente, 

Depois que boas historias 4 lareira, onde arde 
o ttanco de azinho rodeado pelo maito miudo | 
Que lindos clarões nas paredes cotadas | 

Não é só Lisboa, não são as capitaes sémente 
que teem O seu invérmo, 

Mas em Lisboa estamos « vamos vendo o que 
dia nos quer dar de novidade. 

No theatro de D. Maria à primeira representa- 
cão de Les Lionnes pauvres, de Emile Augier foi 
dim triumpho para Augusto Mello € Virginia, do: 
artistas consagrados. 

No thestro D. Amelia 0 caso de sensação 
foi a nova apresentação da peça de Lopes de Mer- 
donça, O Duque de Viseu, em que Amelia Vieira 
pela” primeira vez representou m'aquelle thestro, 
do ado de Rosas e d Braão. 

avi Muitos anos que a peça não era repre- 
sentada, À enchente foi colossal Nem outra Koi- 
Ja seria de esperar tratando-se de uma obra, qu 
“sem contestação, foi a primeira que chamou a at. 
tenção do pullico, até âquella epoca bastante in- 
diferente, para os originmes portuguezes. 

Lopes de Mendonça pode, entre muitas outras, 
contar cssa grande gloria? co o ond 

Muitos originaes se lhe seguiram, níuitos obt 
verá exito, mas Lopes de Mendonça foi o pri- 
Tiro que sóube reaceender um fogo, quo a mui- 
Tos parecia extincto. , 

Elabelccida a corrente de sympathia no pu- 
ico para os originaes portuguezes no theatra, a 
tarefaldos auetores tornou-se mais facil 

O drama, que tamanha impressão produziu, 
quando representado pela primeira vez, cobtinuou. 
Curseira! gloriosa, ha anhos encetada, e, depoi 
de tão graúde parágem, foi novamente'applaudi- 
lo como da primeira vêr, e o nome de Lopes de 
Mendonça foi pronunciado emre ovações — 

O heatro da Rua dos Condes abre muito bre- 
vertente, devendo. representar-se a comedia de. 
Edgardo! Schwalbacke, Anastacia é Cp'essa pri- 
meia noite, que promette ser memorável. 


Faz parte da companhia uma aetre italiana, 
ue durante muitos anpes esteve no Brazil e quê 
em ter um verdadeiro talento para a opera.co- 
ie, Dev eine namora lisio ds Form 
as é formigueiro. 
“6 teatro da Trindade vai fazer mais uma re. 
prixe do Tinetim por tim.tim, peça que virada é 
Tesirada, com mais mas falas, aiá uns pompom 
posta à moda, cortada aqui, augmentada acol 
Promeste durár eternamente, para felicidade de 
Sousa Bastos e contentamento de todos, pois é das 
peças mais alegres que se teem representado em 
Palcos portguezes & a io deve a bos fama. 
O publico pesa-lhe sempre com agrado e tem 


“Teve tambem um achado o theatro do Gymna- 
sio. Alegrias do lar, assim se chama à peca em 
que todos Os actores, sem uma excepção, repre- 
Seatam com uma bos vontade rara em teatros 

E assim com todos os theatros funecionando em 
pleno inverno formosissimo, cto aberto para 0s 
Empresarios, anda por ora tudo contente, até os 
lavradores a quem & chuva não faz falta. 

Mais tarde o pagaremos. 

Nos theatros € nas arvores por toda a parte se 
canta ao mesmo tempo. 

Faliavam no. conserto os postas, mas esses 
tambem vão apparecendo. À ita dás obras an- 
munciadas enchia ha dias quasi uma colomna. 
um jornal. 

Ag temos já dos volumesinhos: Murmuos 
de Valentim Machado e Neujrago de Aonso Lo- 
pes Viei 
SÊ Jhes podemos dar por emquanto as boss 


“João da Camara. 
— e 


LATINO COELHO 


teiro, 
É dever nosso acompanhar a Academia na ho- 
menagem que prestou ao seu fallecido secretario 
ral, que por-tantos anos O foi, e por isto pu 
licaimos o retrato do ilustre academico, acompa- 
nhando.o com o elogio feito pelo sr. Sousa Mon- 
teiro, elogio. verdadeiramente à altura do clogi 
do, primorosa obra litteraria como raramente se 
tem produzido em lingua portugueza, 


«Senhor, senhores: Todo nome que vinga ns- 
cupção, uia no quo rega da pat Ou 
Euiaidhdo agradecida por algum destes pre 
êndogoa que força conteahir a gabada aciidade 
do. Nome, spéndc tem doida, o pelo pen 
Samento; que ft preexeelente e altivo: ou pela 
ra bsumdo o termo na necepção mais am. 
place que se amostrou supremamente bell 
Do pela seção, que se provou modeladora audaz 
da Bim 6 Ser de ur povo, à 

Não rlustam tanto eaire ai tas predicados — 
sem emsburgo de som garadera, Como. todas 23 
esaderas onte & suspuesr==qua 46 08O 
Pan dósio con angir no Memo ser; Tambem 
Bão E tio senmoril e bem estresda a mitoreza do 
one que no ambito mental de um s0 exam de 
Vera ves teais de duas Jentas Bemdicras releras 
Se alma, Nem à Greca, sol privilegiado entre os 
qu 6 forame mai dO que nenhum immomedone 
Snence inininado de dos oe s0es da arma, nem 
Cras olieree dO Nosto pasto quem com fasão 
Sets essa corôs uípice, dessa fara imtel- 
Ieenua, Teve cla é serto, Peres e Platão, mas 
nim Platão mem Periies-e que dois nomercitol 
Ae podem justamente aloriar de tal, Foi sem 
Juvidá este únde era piora e não somenos ser 
segundo, orador primaci e estadia de grandeza 
fita: heydides, seu contrario, denominaco 
ais poderdo dos abeinces de eu tempo 

Ara e pela seção. Ante O primeiro aquele 
Teus! Piatã e Paga ie Plato =" de que nos fla 
Cicero, acurva-se desde sempre a mente hymana 
rendido subjogada: pela oriinalidade  possança 
do pensar, quamo, quando menos, pela pereição 
eibsiavei belles da palavra a estar, no con- 
oito de toda à Grecia” que é mais do que dizer 
do mundo inteiro, aquelles meis que depositaram 
Cosas labios dê idfante resemado as abelhas. 
Sosequionas é sagradas de om epigramana ele. 
Sradão fito ao Pio for grande pes meme 
Alpecnlatva quanto Platão =-como o poderá ser 
Robe je auceder ni de homem2-=: nem o 

ilosopho da Academia hombres com o filho de 
Namipgo=-são, o lograra sem se adscrever na 


terra aos immortaes-—na certeza, valentia é alcan- 
ce dominador da acção, Para se haver O inatin- 
givel exemplar, que em vão se pede a qualquer 
Fegisto humano- fóra mister que a eterna mãe— 
e para tanto ainda se não quiz potente — fundisse 
nfum ser só esses dois seres unicos. 

E todavia nada ao primeiro aspecto parecera 
mais natural do que essa conjuneção de tão so- 
Berbas prendas: pois nada ahi mais necussaria e 
intimamente colligado que pensamento, expressão 
e acto, Sem o indeclinavel auxilio da palavra não 
podemos nem sequer rastrear essa cousa de luz 
ese chama o pensamento. É irrefragavel con 
a 


lição que, sob esse eihereo involuero, 8 nos. 
fereça elle à reflexão, ainda nos mais occultos 
Fesestos do nosso ser imtimo, E à aco por maia 
vigorosa que à Binjamos, tem que alirmar-se cousa. 
inane e vb, desattendivel Íructo de estereis vellei- 
des, quindo apartada de conceito serio que à 
alente; informe « lhe segreda: SEL Amargas iro- 
nias do destino que sempre e em tudo, até em 
nossa propria grandeza, é na maior, triumphal, 
mente nos intima a nossa irrcparavel pequenes 
Homens, par iiso, que fulgurem pelo. pensa- 
mento e pela palavra ou pela palavra e pala acção, 
pertencem ao quasi divino conto dos mais claros. 
Bltos e soberanos dados com que à inexhaurivel 
natureza, sob a mão de Deus, prenda, aviventa, 
condecora o mundo. Rarissimos, com fleito, € só 
de longe em longe, envia a grande mãe aspera- 
mente avara, Só à Grecia fruiu o condão summo. 
de possuir ao mesmo tempo varios; mas esse con- 
dão, por adverso às pautas é leis da natnroza, 
expionio a luminosa Hellade com a mais luctuosa 
decadencia, seu destino ha seculos. À sorte mede 
dem as alturas a que nos ergue para que o abys- 
mo, à que tem de nos baixar depois, responda á 
justa a taes alturas 
D'esta arte, cumpre-nos ter, acatar, venerar até, 


Kre asignalar-se por um só, Por Um s0 que seja, 
Fesses dons autime e por 


pisdosa, Compensação, as abundancis, 
Nveralidades de sua mio ormnipossante, Assim pas 
sou com o supremo celebrador das plorias portu- 
guezas. À palavra que falou—0u, antef, Que can 
toumais parece nascida nos céos a que nos er. 
gue do que na terra, que jamais Ih'a dera, Seu. 
conceito & acção irmanam-se, nos contractos mis 
tes que lhes cabem, com acção que se não vê é 
conceito que quasi se não sabe. Suecedeu assim 
com o soberano descobridor das futuras Índias 
portuguezas. Nunca de seus Inbios de heros bro- 
tou. palavra. que se ouvisse, que ainda hoje viva 
e cante em nossas almas; nem das profundezas de 
seu ser, pensar qui as alteie ou doure de verdade 
e luz. Mas a acção que o fez e nos fez grandes, 
nada é meilrada no mal allumiado silencio do seu 
espifito, vence a invencivel vastidão dos mores, & 
dera de' per si 0 maior fsco d Historia Portugue 
za, se não. exiisse ainda, para oxitr perpetua. 
mente, a epopeia que a imemora é guarda para. 
applavso eterno. 
direi, nem pela ilustre corporação que me 
confere a honra de a representar n'est momento 
e neste logar, à que presta encanto um aúditorio. 
tão gentil quanto. nem por mim, se 0.n9- 
que hoje recordamos se inscreve em tas Fê 
gistos, onde. refulgem nomes de varia glória, glo- 
ias de brilho e de grandeza varia.Disseram-n'o já, 
= sem contestação, quantos escrevem é falam à 
lingua de tão auave e imperioso encanto que elle 
falou e escreveu como rarissimos. É os votos de 
todos facilmente sobrelevam ao de um só, por 
maior que sej. prevalecem, é é justo qua prev. 
leçam, ao do mais valioso premio. Menos se ar- 
roga, sem ser menos dura, à missão que exerço. 
Venho. propór, explanar, ratificar o juiso que an 
tesinto em vós, redizer em voz alta o quê em voz. 
submissa. provavelmente. vos dizels na mente re 
flecrida e culta. Adivinhal-o, adi 
Não era presumivel que fosse o engenho que. 
hoje comimemoramos para assumir logar subido. 
entre os heroes do pensamento, Era de provêr, é 
bem, que não. Não seduzem hoje, nem seduzi- 
“ram hunca à alma portugueza as abstracções trana- 
cendentaes, às especulações, tanta vez nebulosas, 
das puras, quando o são, philosophias, De con- 
jecturas sobre as causas primarias e ulvimas do 
romem de quanto o cinge e absorve, não se ná- 
mora de ordinário mente sensual é vário, irre- 
quieta e vivo, quanta vez! de mais. Não nos so- 
Beja o engenho methaphyáico, fallece-nos a voca- 
ção especulativa.. Espíritos que nos não concen- 
tramos, que nos não mettemos e cerramos facil. 
mente em nós, a réilexão que alveja, esmorece & 
finda logo nos fremitos da nimia sensibilidade, 
ou nos elurões da phantasia impeciente é mobil. 
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“Se queremos orgulhar-nos de um philosopho di 
Eno este. nome, que bem vale corõas, pelo tei 
Fioso amor da. verdade, que não viu, pela funda. 
intensidade do pensar, quê. o tramsviol, temos de 
reconhecer que esse ta, Baruch de Espinosa, de 
Seu nome, nos pertence apenas pelo sangue, pela 
origem, pois entes de nado, e ereado para a ferra, 
de “irsladou algures do solo e cêo portuguez nat 
Pessoas de sua afizendads, embora escurecide, 

De feito, o creador, após mais de 16 seculos de 
cbrisianiaimo iriumprante o ercador de um vasto, 
“complicado e entenehrecido pantheismo, reco: 
nheado, quando menos, puttivo genitor de todo. 
à panthéiimo consclênte ou Inconsciente de hoje, 
à politico pensador da lugobre doutrina que o po: 
der, qualquer, que elle seja, só porque é poder, 
ask a intima forma E 0 Cxrêmos lime do 

freio, que, alóra as suggestões da paixão mais 
bráta êm dictados de juítiça eterna e, sem em. 
bário da Incontestada limpeza e castidade da sum 
alma, presta equal jus no crime, à loucura é à 
vit, só presbme torto e sem farão o que nin= 
“guem pôde! ou quer, tem o homem pelo natural 


Providencia, para. os apavlados plainos, para as 
brumas, silencios o ristetas dessa íia € alogada 
Holanda, a qual à viu mqulle que a gratidão 
dlos indick convertidos à Fé Santa denominou um 
dia o prande Padre, como o denomina ainda hoje, 
é ha de denominól-o sempre, o nosso assombro 
Bvassalado às elárezas. de tão vivo engenho e ds. 
Primaias de dicção sem par. 

“Contra os intíhetos e núturaes pendores da nos- 
sa raça, não podia ser Latino engenho singular no. 
ensino, Sabeis vós todos, senhores que não 
oi. À sua intaligencia ampligima, de Hesiblidar 
de, de peneicação rar Ja dizer unica, à toda 
orem do concóitos, a toda especie de teiencias 
de apeitava, amiga e facil, Ey como no-o está bra- 
dando rroleagavelmente a complicada va 
de seus escripros, alava-te com suprema Rraça 
ãos mais sublimados pincaros da tdéa, como de 
cla. sem esforço. vistos múis sombrias profunde- 
Zaé, em QUe sé comprar o pensamento do homem, 
deskundoro tanta ver das unicas que deviam se! 
dusilo, daquellas em que, como nas da infinita 
abobada celeste, quando d'ellas se despede o sol, 
logo scintiliam "astros de varia Iue, & doce é tras 
nulo, ou a deusa cariciosa da noite banha na cas- 
tidade e brancura de sua luz a imovenaidião silen- 
Glosa... Para medir, penetrar, comprebender o 
mais alistrio e escuro era essa inteligencia pri- 
Vilegiada ; não. para erear pelo puro pensamento 
ou densár, a pretexto de crear conceitos novos, 
a travas de que involveu o homem, e teima em 
invalvelo ainda, à intratavel naturoza =. 

Homem de accão dominadora é ampla, tambem 
Latino não podia ser. Sã esses tacs homens de 
estado ou guerra. A's vezes, a um tempó, para 
punição mis. dura de outros, ou mais extreme 
Bloria sua, homens de guerra & estado. chamam: 
de talves Alexandre, é, quando assim se cha 
cerram com sua esplendente juventude o 
cyelo du historia da Grecia, que outro moço não 


Cobeilam sequistam para a sua patria a poder de 
Reto e 46 à poder de genio, a disputada hege- 
ea Contiêale a indisputada e indliputavel De 
Terno moral com a mas splendente orescem- 

Sovsies de que pode ulimare a mente do 
chama-se Cesar, , quando se chamam 
Da” rimos de domitio, à que se imp 
Se bios com vitor e pertinadia ta que ainda 
Rojo esteio puta incomportavel sobresalto dos 
sonadodes” mis VOS que enamorados, da abso- 
Tera Nberddo; lfiçont O Imperio, Roma, que o 
mesmo vale que dizer o mando, à imagem de seu 
Pensaménto, di semelhança de seu quirer: eba 
Bamso Bofnbal, e, quando teem, taLnomo, ver- 
têm, Como Richeibu! seu estudado modo; san: 
Eus de mas (sos alicerces da obra em que tee- 
Siam, mas sem a furia epileprca de um Caligu- 


da, ou às convulsões e frenesi de um Nero, com 
a caleolada frieza de quem quer, sem tardos an- 
fojos de, em suas mãos de alfos pensante, estia- 
ur a nódoa maldicta que a Rysterica e sormnam- 
la Macheth tenta em vão apagar de suas mãos 
aristocraticas, regicidas e avidas: se se appellidam 
Bismarck é Moltke, logram unir a patria sobre que 
estremecem e resttua, n'um relanes heroico, à 
e see desnos aveets: denominam se Ain 
so de Albuquerque ou D, joão de Castro, e levan 
tam à terra de seus paes, e sua e nessa, à hom- 
brear com o genio drlles, ou amparar na altivez 
de seus ombros, que não miogúa uma fraqueza 
Jugóbre, império que rue quando estes hombros 
Ora foi, como ninguem ignora, modesta a pro- 
cedencia este homem, por tantos cuiros títulos. 
insigne, estreitas ae condições em que viveu, e em 
que aliás à si proprio se fez grande, exiguo de 
mais, por instante. pressão das circumatoncias, o 


âmblio em que so pôde exercer à sua acção l- 
De tudo isto nos dá elle proprio documento e 


a ig um seu biograçho, 
carta dos. Te preeminencias de uma 
bel auto biographia, eseripta com a genial can. 
dra, como elle proprio o, asela, de quem se 
pecxira € Barra 20h pes do confesor, € a desaba. 
aa € varonil modêsta de quem se trabalha de 
formar dos outros de si noção exacta. Por essa 
confissão sympathica sabemos que primeiro lhe 
“oleram oz Cuidados do que as Barbuso, que tris- 
tes eamarguras o visitaram precocesm, que desde 
logo pertibar, vdoença Me laio entranhadi me- 
Jancholiav que, mol decordado das escolas para o 
mundo, lhe” sdomeçaram as contrariadades da 


E, como se depois de tanto ainda fosse nece: 
sariê mais, reconhece-se dotado de uma «org: 
nização excentric 

assim homem de” 
R 


Der e engenho, os que ambicionava a nossa esti 
ma e demandava 0 nosso aplauso. 

Mas se nem pelo pensamento, nem pela acção 
lhe foi dado produzir eifeitos perduraveis, nada. 
lhe foi recusado no exercício tão dificil quanto 
insigne da palavra. Por ella sim, que foi ilumina 

rena, em que logrou bran- 
pera finissima, seu poder e 


je 6 vemos na impreosa quotidiana 
periodicita dos primeiros na presteza das pontas 
ESrepontas, na vivera das idas é venidas, va cer» 
tsga dos tálhos e revezess professor, ostentar na 

dicção, com que expunha na aula a seus alumn 
o brilho, a pureza, à valia de alguns dos mais 
raros objectos de seu estudo: deputado é par, 
provar, à semelhança de alguns dos grandes vultos 
da cloquenciá parlamentar em Inglaterra, que fo 
em noisos dias quasi, O novo berso e throno au 
gusto ufello, como se póde pela ironia ser forte 
Sem bruteza, como não damna à reza do certeiro 
Rope a gentileza de quem o vibra: traductor, des- 
mentir em seus Javores um proloquio ialiano co- 
nhecido, pondo-se de par à par com o conceito, 
gr mts Alto que foisey que veria; historiogra? 
o, essaysta, Erico, panisyrista de pujança é 
o folego.” Em todau as formas da lavra so 
jostrou seguro mestre ao tempo em que logram 
apenas or melhores ministrar esperancas. Não pre. 
têndo expôr-vos quanto em todas elias gerou de 
louvado & digno de o ser: desceria a noite sobre 

à terra adormecida, em suas azas de mude e 
va, amigas genines da morte, antes de eu vêr 
exhausto de todo em todo thema que desafiara, 
com certera de victoria, à lingua mais diserta a 
is fecunda é prompta, a ligua e penna 


E istavie date bom Máncido para pesar 
eoatrasar Udo, gde Gn picas es plavras 
Em periodos ae pitas, caicioas como gemer 
da romaria sos [remitos da aragemo ou aspers 
como ide ada erre ga dra rar 
Ses Bretended, poi caio iracids pelarbos seia 
detona aaa a iuiçhae TÃO ARS crop nho A 
pera todos a Rntispeeção ão proprio ser Da pri 
duda edi a os pena portgueiaina tim 
opustlo que duplamente o nto era Ren 

ENE era rosa albon sepraçe area 
6s & Coto razão, extincta desde stculês! (Quem 
e flar para anos CAES a sem severo tr 
Ton end que a Convição cepressa ines qa 
Einas! deriva apenas de, om conceito faso, Er 
montados sebulos à Hespanha, anes de fandi 


da é refunóida afum sô todo às duras mãossão 
jespotismo. regio, que, por inexplicavel ilusão, 
ale via ati ainda ieal é viva. O objecto do seu 
applauso “era. assim O predomínio, à hegemonia. 
portugueza na peninsula, Um sonho, ainda bem, 
rrealizave), um, sonho perigoso emprestado de 
outros é esquecido em breve. Para censura longa, 
deve ser sômente o persistir culposo no erro. 
Quem nunca errou, xo teimoso picar de petulan 
tê sol dos vinte aogos, tambem nunca pensou, 
ném amou nunca. Deliciosa excusa, a da mocida: 
de que é de Deus 

Devolvidos anos, um tumulto popular ergue-o 
é senta-o de relance no banco, thais castigo que 
pompa, do poder. D'esses tempos de dura breve 
E de amargura longo, da sua administração colo- 
nal, que resta Quasi só a memoria de um des. 
eixo, tema alegre de chustes € sainetes que nem 
sempre o foram, é 08 echos portugueses é sono: 
ros da sua dicção castigadissima em discursos é 
relatorios. votados ao destino que em geral cabe 
Entre nôs a relatorios é discursos: as columnas. 
do. Diario é o sem-termo de Um doce esqueci- 
mento. 


Per fm, 20 declinar da vidas alincado 
propognador de democracias praticas, Não sei eu, 
hão sabeis vós, não o saberia elle proprio, incerto 
entre as suas aspirações de ideologa incorrigivel 
é os desgarres do seu gênio essencialmente des. 
denhoso e dicas, o que seria a democrácia dos 
seus sonhos, Avênto que uma abitracção á ma- 
neira de Platão, tendo a mois apenas os Postas 
que de seu gremio 0 grande grego despedia, pré. 
Viamente coroados de myrtos e de louros, é, no 
codigo penal, equiparada ho parricidio atroz à in-. 
nocente perpetração de um solecismo, Reiste-se 
todavia. para honra sua que este palítico frustra- 
do era, por palavras e actos, seguidor sincero do. 
incontêndivel asserto de Thucydides, que a so- 
cial. bem-aventurança se esteiba, na liberdade, 
quando a liberdade se esiriba na virtude, 

É doutrina sobranceira a toda a duvida que um 
talento do feitio & genlo do que estamos ainda 
mais apreciando. que applaudindo, pode ser, e é 
auecestivamente, Varias. cousas ; mas uma única 
será necessariamente em tudo e sempre. Essa na 
turalmente o caracteriza e explica, Assim foi 
tino tudo o que apontei já : à espaços, alterna 
mente, jornalista, professor. posta, essaysta, hi. 
toriographo ; mas uma só cousa era, uma só Cou- 
sa sempre e em tudo foi, com relevo que nos pas- 
ima, com fulgencias que deslumbram : orádor | 

Por mais oxtranho que pareça 40 primeiro as. 
pecto, haveis de reconhecer, á quista luz da refle-. 
Jão, que orador é que elle ery, orador é que elle 
foi em todo tempo e em tudo, Quando O podia 
ser, o que não produz de certo maravilha, é onde. 
quasi o não podia ser: na aula, no perlodico, na 
revista, na historia, em toda a parte à que lhe Fas- 

sa entrada, o seu talento múltiplo “Até no seu 
Fetiro de investigador curioso, de crúdito consum- 
madissimo que foi, achareis levantado a soberba 
tribuna do orador, Às notas de seus livros, essas 
mesmas, as notas que ajuntou q seu saber variado 
dos elogios que lhe quvistes nesta casa, a qual 
bem se relembra d'elles, e do aplauso emente. 
que lhes deu, essas mesmas, curtas com frequen- 
cia, explicativas, eruditas sempre, indicando multa 
vez apenas o que, por miudo e sesundario, tal 
iria com o tom solene, mejestoso, grandiloquo, 
em que a sua palavra rememorava as grandes 
perdas que então vos enluctavam Como agora vos 
Enlucta à «elle, são verdadeiros trechos Je orato- 
ria pela pompoja elevação do tom, pela redonde-. 
za sonora do periodo, pela opulência do estyla, 
pela gravidade dos conceitos, pela rareza e mãés 
tri da dicção. Verificando-se d'esta arte o caso 
singular de ser este orador, que 0 era e dos maio. 
res que játmeis lustraraar os annaes da eloquen- 
cia portuguera, um orador que fálou muito menos. 
do que escreveu, À falta de proporção entre seus. 
dotês inteliectunes e suas feições plysicas, menos. 
proprias ao mister da palavra dicta--a exiguldade 
da estatura, a debilidade da voz, a estreiteza do 
peito, a fraqueza da vista-—p 
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do uso universal. Dizem, exprimem muito mais 
Verdadeiros Merlins de diabrll memoria Será as- 
sim duro de dizer Veneza, sem que ante nós ex- 
surja. quanto, sabemos, 08 talvez sonhimos, de 
Seus canaes cheios de gondola, de seus palscios 
cheios de amores, de seus amorés cheios de my 

terão é morie, Dogaressas que parecem de ouro e 
purpura, doges jnteirigados no esplendor de suas 
Toupas régias, hoje esposos do mar, dmanhã da 
morte, se“ indagadora. vista suspeitou nos Dez 
ameaçada pela ambição dogal à integridade da 


republica: diplomatas perspicazes como poucos, 
tenazes como nenhuns, em toda parte, em todo. 
tempo, a oceultas, ás claras, tudo aporando, tudo 


espreitando, devassando, inquirindo, adivinhan- 
do, registando 


advertindo para que não rale tr 
ambição a sanhá ie ministro, que 
o penetie logo à Senhoria : mercantes é Wi 

Reios, interrogando os mais escuros recantos do 
Oriente, as Indias mystariosas, o Cathay e o Giz 


UMA NOITE NO MONDEGO 


IDesento de Manel e Macedo) 


pango mais mysteriosos que ellas, para de lá tra- 
Zerem, nas cançadas caravanas as aureas espe. 
ciarias que hão de abarrotar um dia as caracas é 
galeões de Portugal; os piombi com as seus pre-. 
sos, as delações com Os seus punhaes, os graves 
senadores em suas dogalinas, os Loredani incan-, 
gaveis no odio, os Foscari abeberados de gloria e 
de agonia, o Bucentauro duas vezes monstre, o 
leão alado, ssmbolo “a força que possua e da 
presteza com que afirmava a poderosissima re- 
publica, a abundancia indizível de suas feiras, 0. 


esplendor imperial de seus trismophos, tado con- 
juneto, miscrado, fundido arum todo unico, ex- 
dure como mt Raedsearo nstáno 

ntastico, ao singelo som data palavra rica 
E Venera, E 

Proval se sereis capazes de repair ta di 
como este: paços da Ribeira, sem que um exame, 
vm mundo de Cousas grandes Elgentes pos pers 
passe pela phanraia aborto, cousas que não dita: 


“vam, nem estão nos elementos constitutivos d'es- 
Sa expressão singela: é o rei vemuroso com a 
Sua córte festiva e boliçosa quanto a córte mais 
ol ade que eo 5a ennobrecita 

drdim Ripero é seo doloridos. 
um supremo realce de poesia e de mya- 
| O Visênt é seus Autos Summa gala 6 
gentil de vida palaciega e popolâr de então; na- 
Vegadores ousados como menus e ainda, imuis 
afortunados do que audares, caudilhos de nome: 
“as rutlas como auroras, poetas de rimas vistosas 
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“como seus perpoens, brilhantes como 0 aço dos. 
seus peitos: armadas de verga de alto com seus 
matalotes de coração tambem e de alma de alto. 
do demandarem o mar, o mar longinquo, o mar 
impenctravel, nesse tempo gloria e luz; as tam” 
dem iyaterio' morte Dic Paços da beira e 
vêde se toda à grandera d'esses prandes dias, que 
Só cabo à larg nas estancias do maior dos e 
cos, modernos vos não fere es olhos n'esses ter- 
mos breves, como o rapido lume de um relam- 
Pago imenso, 

Não é menos rica de idéas necessariamente 
associadas, esta simples palavra Academia, São 
ox remansados jardins, o horto Íria, o umbroso 
alivelo d'esse Acodemo, que não sei, que se não. 
sabe quem foi, o que o faz mais afamado do que 
certos é aqueile humano deus Piatão, para quem 
não têve myiterios ou véos o pensaniento, enem. 
Sequer tentissimas moculas a palavra, que elle 
parece ter bebido, com a idéa, dos lábios e da 
mente da divina Athene; é Peritles, alma, vida e 
luz de Athenas, que de sua propria grandeza fez. 
maior, « cuja toniruante eloquencia é cognominos. 
de Zeus da Grecia; é Sophocies o bello, o gran- 
dioso, 9 commovido creador de Antigane; Ana- 
xagoras que, em revelada intuição do genlo pri- 
mero annunciou o wvoues, na espirito ordenador 
do mundo; é Phidias e a sua estatua de marfim. 
de Athene na Acropole, « a de Jupiter Olympicos 
maravilha e amor do mundo; é Polyeleto e Miron, 
que só Phídias lograria superar; é, em summa, 
augusta creação do egípcio Cecróps, Athenas, da. 
qual Atbene, 6 nume tuteliar das artes, das scien 
cias e das letiras era à imagem concreta e o real 
transumpro, Athenas, a cidade das musas, ás 
quas mem” nas mais renhidas e cruentas lostas 
Pecusou jámais o culto do seu espírito, Athenas, a. 
Hellade da Hellade; «JE wados-Ewazs, d'Um ept- 
gramma digno de Thucydides, a quinta essencia, 
o extracto triplicê d'essa Grecia, que atingiu, com 
a cêrtera do rafo e a graça da juventude, o úpice 
supremo da vida intellectual do mundo, é impor- 
ta, no conceito de Hegel, todo o viço, toda à gra- 
qa, todo a frescor da mocidade na vida do espi- 
“toy mas gentil momento d historia da alma 
do Homem hobre a tera 
Em tudo isto pensei eu, em tudo isto desejo e 
o. ques péttono quando abre paramento 
acadêmico o espirito singular que nos congregou 
aqui num proposito de saudade e de alfecto, por- 
quê sra mortal e passou, de admiração e culto, 
Porque era, immorinl e não passará jámais. E” 
úlesta Academia, que record à vossu mente é 
traz no vosso coração quanto vos disse € quanto 
vos nto disse, pois não mo solite o tempo, é des- 
tá Academia que Latino era membro, primacial, 
por direito de nascimento e de cong! 

“Abone-o, comprove o um fieto singeilisimo da 
sua curta vida de politico, 

Hois de lembrar-vos, senhores, da ultima vez 
que no aristocratico recinto da camara dos Pares 
resaou a vor do aheniense trbuno portugues. 
Pois deixou elle, desamparou, desertou então, em 
quasi desapaderada Tuga, à cadeira que vinha de 
honrar a sua palavra. esmeradiásima, não, por 
medo seu allãs tameroso contendor: mas porque. 
este, d mingua de cultura antiga, ou na vebiemen- 
cia apaixonada du porfia, Usava desataviadas ru- 
dezas de expressão, Irmitantes nos nervos hyper- 
sensíveis desse fino artista, nºum desdem atisolu- 
to dos modelas que elle prêviamonto lhe ministra- 
rá. em redundantes, mas engraçadissimas peri- 
phrases, em complicadas, mas. engenhosissimas. 
alegorias, em forçados, mias subtilisimos cuphe- 
imismos. Não podendo emmudecer 0 seu contra- 

ug. Havia uma liberdade que seu espírito, 
que todas comprehendia, jámais comprebendeu: 
a da fórma que se não esmera, a da palavra, a que. 
à desembarão do Paço do seu espirito não Qusára 
pôr: «o póde corrers da l 

Ora ser meste sentido acadêmico é requestar 
ererniamente, com doloroio encanto, a perenne. 
belleza, a perfeição suprema, belleza é perfeição, 
não sómente ná accenção mais alta, mais nobre. 
“em duvida de inteira conformidade lo producto. 
espicítõal com a idéa de que procede; mas aimda 
ho sentido mais estreito de conformidade inteira. 
da expressão do pensamento com as preestabele-. 
clans leis de um canon decretado é acceito. 

E' facil sim de perceber que, de todos as obras. 
com que este atheniense genio sobredourau seu 
momete opulentou as lettras patrias, as mais credo- 
ras do nosso applauso sejam a oração da corda. 
de Demostkanto, que pós em verme e praa 
clou largamente, e os elogios que proferiu nesta. 
caia, de que To, durando é vida, orgulho é de- 
pois, saudade e gloria.» 

Silo estes na cal maestria seguro exemplar do 

enero. De seus periodos, modelados por mão que. 
Bém Sabia” modelar períddos, pode para faes &s- 


criptos exteahir.se canon semelhante ao de Poly- 
foro qu de Alberio Durée que nossos ântigas 
impondo (por aldvo brio ds pulávras peregritas. 
adoptadas” as fórmas da propria lingua sppelie 
davim de Durciro-para/a ideal belleza da es. 
teia Rua Ra 
6 primeiro pelo tempo da feitura o de 

Francisco de S. Luiz. Que belas, que nobres, 
como de ala amplos, ipregnads de posa & 
Eraça as phases Som Que prorompe exsá oração. 
deademicamente bella! Deveria conceder se-lhes 
bronze que reclamam, se não fesssem mais. 
feira 2 perpersamente fisadas. para a imitação é 
Para o opicão más almas dos que então as ouvi. 
Fam e je ae Ee. Que ae aim são, para à 
airação, para o aleto, para todos os Uonosos 
Sentimentos, mais tenazes'é certas guardadoras do 
que a paraúa inieia do marmore ou à pasmada 
Alera do meta mais duro 

Varias prendas eomaltavarm esse to culto mon- 
ge, que contemplou 8 conversão da cogulla me- 
Radvês em purpuro prelaticia com x cheia indi 
ferença que ollereara so transemudar das roupa- 
gens Eardialicia na parda é apertada estamenha 
Tronachal: 0 saber, a modesta, a pureza da vida, 
a erudição varia e duma, 0 serio & vivo amor do 
estudo é O amor, mai sério & vivo, se é possível, 
da verdade aguia aa ecra ee via 
e espirto cuja palavra e cujo exemplo inculcou 
ui O do aipaz, 0 saber, a Fé, de almas tra- 


direito alheio « da escrupolosa adstrieção em tudo 
ao sansto e dificil dever proprio. Certificanol-o 0 
esmerado auctor d'esse Elogio, subtrabindo-nos 
do esforço de o inferir de seu dizer tão proprio;na 
precisa brevidade, da bronze que o calor abrands 
té a mais docil e receptiva sujeição e o remanso, 
Jonge da fornalho, endura para 0 sem-tim do Tem: 
po: 10 monge dê S, Bento, tomando um dos prin- 
Eipoes logares ng marcha triumphal da revolução 
(elere-e à revolução iniciada. em 24 de agosto 

1820), trajando no fastiio do poder a propria 
venidura, que lhe era insignia de humildade, de: 
monstou que a Providencia confiara um monge 
Uma das primei araturas maquella qua- 
dra” revolucionario, para tornar bem manifêsta 
uma verdade que se não havia ainda claramente 
revelado. a0s espiritos obcecados e pertinazes.=— 
Aguelle religioso. que vem annunciar a Lisboa a 
alforria de Porangal é mais do que o membro ac- 
Cidental da junta. provisoris, porque é uma idéa 
personificad 

Essa jota personificada não é sento a da pos- 
sível unão sincera da fé e da liberdade, da rel- 
io do crucifixo e dos direitos do homem justa: 
Mente inerretads. E esse monge 
ainda quando bispo, conde, par, mi 
Ieico do estado, cardeal, práo-cru, exprimia-a 
com brandura, más firmeza fara 

Era ella uma convicção do animo generoso de 
Latino, do seu ção Ms hi mesmo ve- 
jo refecuda uma mesga, Um relance do cêo da 
Meliade, sacra a seu no espirito. 
paravelmente a união política, di 


ser, aynónymos — 
ow & amo UETal ea 0 rador icrte o noso 
aheniene depois de uma viva hypolyposis do. 
Parlamento que celebrava, tal exà O orador que 
Encheu por mais de vinte annos com a sua v6z. 
eloquente o parlamento portuguez e com quem 
nos habituimes a ver a musa da tribuna sentada 
no banco do poder.» 

Para O seu espírito, 
pequena cidade da Auta, 
Cidide maior do mundo, se fizera enreitamente 
Íntima, este achado tinha o encanto do melhor 

e que à terra em sí escondeu pisdosa 
um dia, é generosa nos devolve agora. E elle, o 
devoto "amador de uma cultura que foi luz sem 


e é hoje um puro nada, que nenhum ar de 
alentará jámais, pegou d'essa memoria que 
lhe parecia vinda através dos tempos tão avaros 
do que em si somem e consomem irreparavel- 
mente, envolveu-a em faixas eombalsamadas é de- 
pola carinhoso a'uma ervpta de ouro. 

Os ultimos elogios de Latino versam sobre doi 
sabios: um, sem duvida o maior do mundo ; o ou 
1r9, o muior talvez da terra em que nasceu e da, 
que o adoptou, em recentes dias Alexandre de 
Homboldr e José Bonifacio. Ainda nestes me não 
parece de todo remoto o amor votado à Hellude 
nas palavras gue aos dois consagra e todos admi- 
ramos. Duas feições marcam mais que toda a phy- 
sionomia intellectual do pensador é artista pote 
tissmo do Kosmo, E ambas Latino se habituara. 
a contemplar e a admirar na Grecia e em 
fi 3 universidade do saber — encyclopedia é pas 
Javra e cousa que proveem da mão prandisima 
—e a urbanidade do engenho que se não desluz. 
de querer à todo, sem plebeios intimidades, em 
femilisridade realçada pelo requinte aristocrático. 
da fórma. No grande Prossiano gaba-se, com à! 
profundeza, a multiplicidade quasi unica dos do- 
tes; mas não menos a cortezh elegancia da pa-| 
lavra e a abisoluta aflabilidade do espirito. Todos 
sabem a infinita variedade dos dotes do semideus 
que oi Pato a supre belleza da palavra que lhe 
Fealçava a profundera dos conceitos « 4 corter,a. 
amiga complacencia com que admitia no titulo e 
carinho de escolares quantos o amor do bello e 
do verdade trazia aos appetecivels jardins de Aca- 
demo. E do seu grande mestre é antecessor é 
proverbio o affecto, a popularidade do tracto e do 
ensino. wi detractores lhe era até expro- 


“Pão vivo supponho o hellenismo de que embes 
Dera Latino 6 dlbturno teacto com ox espintos sin- 
gúláres que mais singularmente o exprimem, que 
por lie entendo que traçuso sem resria à 
Jus” penna. 0 elogio desse hotavel sábio que se 
chamou José Bonifácio —cuja neção poliica des- 
estimo em meu incondicional aflecta a este tor- 
ão bemilicto,— apesar da dureza com que 0 geo- 
logo sractou Ja sua patria adotiva é nossa nativa 
pútria, e sem embargo da contradiccio com que, 
Jupposto amador incuravel da liberdade, se des. 
menus de tal, eastigando com exilo os que com 


ra em que nascer 
lo, com 0 da Verdade, foi a luz, foi a inspiração. 
de Athenas. Amor estróito, muita vez injusto, mas. 
sempre n'eila fautor de cousas grandes, Desso 
amor é filha legitima e primogenita a obra que. 
entre todas que gerou o génio grego conseguiu. 
em Latino avassalar a admiração: a oração de- 
nomina 


atalhos indecisa, sento o 
rias consagradas, doura-lhe as 
no empenho ouiado com brilho, que recai 
em seu contrário e mestre sem rival na terra. E. 
& mais que consentira a sorte em quem não fosse. 
o proprio Demosthenes, redivivo é immenso. 
precede a tradueção um vasto prologo. Quatr 
medalhões em que um Della Robbia da palavra 
reproduz em traço fino e certo outros tantosmo- 
númentos da grande alma hellenica: À Philoso- 
phia, à Medicina, as artes Plasticas, a Eloquen- 
Eis, Não é a Heliade inteira, mas muito do que a. 
define e exprime. Mereceu-Jhe a Philosonhis so- 
bre todas particulares esmeros, cariciosas com- 
piacencias do intel, É com razão. O trecho am- 
lissimo que lhe sagra, bello entre os bellos das 
letras portoguezas, é eim perfeita miniatura a his- 
toria do Pensamento grego desde seu primeiro. 
Berço sob o céo purissimo da Grecia, toro asado, 


O OCCIDENTE 


nt aspesto, ao amoroso enlace do sentir 
lente com a cultura hellenca, até o tardio 
alvorecer da novissima Academia na cidade nas- 
ida do gento de Alexandre, 

Foi assim este engenho singular o representan- 
te em nossa patria do puro espirito athenicnse, 
attico, mas requintado, depurado, espirilualizado. 

elo christianismo que elle comprehendeu e amou. 
Kão se hesite pois em collocal:o na constellação 
que formam no eterno azul das letras portuue- 
2as Castilho, Gurrett e Herculano, missão cont 

da a estes tres espiritos teria sido esta : Hercula 
no é à expressão genbina da genvina alma portu- 
guera;. mas a expressão, ora erudita, reflectida, 
Gula, bora vehemente, convuli Eo 
extreme sentir e cuidar dessa grande alma, de 
que, hoje. nos andamos transviados no enlace de 
peregrinos. amores, munca floresceu, nunca se 
Avergou de mais sumarentos Íructos do que na. 
“meia cdade que elle fez su, iluminando-o. Gar. 
zeit é outra perfeita versão do mesmo espírito, 
mas sob a sun feição, mostra a especie popular, 
POr, mai intinetita & espontanea, não, por maià 

ravia ourude feição  expecio extreme, desatov 
dh de grandes, e até de pequenas erudições, que 
um pouco lhe desalinhariam à graça nativamente. 
elegante, suavemente ingenua é feminil, Castilho, 
9 domador seguro do metro, da rima, dos rhy-. 
thmos poéticos da lingua portuguera, o possuidor, 
ainda. mois seguro, se é possivel, dos segredos, 
quebros e donaires da prosa desta lingua incom: 
parável, é o representante das puras tendencias. 
elnssicas, o que no Portugal de hoje dia, talvezno 
Portugal de todo O tempo, lmportã o mesmo que. 
dizer a indole, à tendentia 9 espirito romano. 
Dista sarte os dois privilegiados que foram Cas. 
Alho é Latino, sem nos preoccuparmos neste mo-. 
mento de sua grandeza mútua, o primeiro, como. 
reprenentano Me um espirito do qual são feições 
caracteristicas a concisão e a sobriedade, que não. 
éh ausencia de energia e seiva, senão o dominio 
reflectido, de ambas, o segundo, como represen- 
tante do, espirito hellenico, isto é da proporção 
no grafdeza, da Braça na força, da harmonia na. 

nfencia, altciam-se como mbrgens alestoadas é 
vigasas, entre as quaes discorre, em Garrett o veio. 

round e amplo mas remansado e limpido, em 
Herculano a torrente impetuosa eespumes dá as- 
petesa do leito em que de estorce, do sentir por- 
Toguer, que estes dois heroes das letras patrias 
mais vivamente Incarnam, 

'Mas foi ifum ponto inegual a sorte diestes qua- 
tro espitom À mei dade portugucza promete, 
mercê de Deus, não se apagar por ora em nossas. 
alimas. Das mãos que ás ourelas do tumulo o dei- 
xaram, teem já tomado tateado facho alguns dos. 
novos, que por 140 applaudo. Querem-se retem-. 
perados e refeitos na akua lustral-das patrias tra- 
dições queridas. O espírito romano, tal qual nol-o 
exprimiu Custilio, louvado Deus, não se apagou. 
tambem, Subsisto; attentado, demi-esquecido, 
sem embargo dos esforços e exemplos do grande 
mestre extincto ; gas subsiste no dominado co- 
ração de alguem, Só Latino «é partia de nós sem 
legar posteri Jade intellectual, O qui hatia de hel- 
lemsmo nas letras portuguezas desmalou,a 
ae, esvneceu com elle. Por isso a sus perda, que 
nilo é maior, será mais sentida, Os crepes que este 
lustre. instituto vestiu por elle não os despirá 
por ora. Não. vejo a mão. que por fiel sequaz de 
deu exemplo, 1h os posso arrebatar. Subsiste irre-. 
parada a perda, subsista O lucto que à traduz, 

las io deviam este recinto, cuja erra ac- 
cresce 0 vasto aspecto, funestar instantes de apo- 
tios o nr deucio e crepesa Talver. 

Um dia em Athenas, um trágico louvado, Phry- 


Posta emb 
amargo sol, Mas 
sa, prorompeu Iremente a 
“Todos, esquecidos de suas la 


fot uma hora aqui o seu logar. Não sepultou Athe- 
nas ná nécropole instituida para os primeiros de. 


seus filhos cabidos em Batalha, no empenho de. 
maniter sem quebrar a gloria « poderio da mãe 
patria, os prostrados heroes de Marathona. Onde 
tinham vencido e cahido, vivo holocausto pela 
patria, abi os tumulou. Grandes sobre os que mais. 
O foram na heroicidade, não os trasladou do thea- | 
tro da sua gloria. As <ombras d'esses bravos des. 
ceriam à consolar a cidade inconsolavel, carinho- | 
Samente, irresistivelmente attrahidos pelos eillu- 
vios mysteriosos da saudade potentissima o clámo- 
roso aplauso, o fervor dos hymnos, as palmas o. 
incenso, as flôres, quanto perfar em summa esse 
inebriante fumo, esse delicioso nada, que se cha, 
ma a gloria...» 


José de Sousa Monteiro. 


UMA NOITE XO MONDEGO 


Rio de poetas é o Mondego que até Camões 
cantou nos seus immortaes Lidas 

Poctica é à vista que o desenho apresenta; por 
uma noít de luar, em que o palido Astro espreita 
à agua. Sorrento atravez dos choupos e dos sal- 
guelros. 

Deslisando mansamente, no verão, que é um 
encanto vogar pelas sU84 3guas, torna-se terrivel 
impetooso o Inverno. quando trasborda do seu 
leo E lag ox campos marginao que devasta 

“Tambem asim É bello, Tem a Belleza do ter: 


Corre nas pés de Coimbra, onde inspira a mo- 

de academica, e a Quantos poetas moços elle 
tem inspirado os ácus primeiros versos 

Não é preciso grandes buscas para encontrar so- 
berias pocsias dedicadas ao Mondego. 

“Abi vão quatro versos da Ulyrssea de Castro + 


Corre por entre os bosques divertido, 
Em curso tão sereno e socegado, 
Que nas voltas se mostra arrependido. 
De levar agua doce ao mar salgado. 


UMA WMULETAM DO SEIXAL 


A archéologia aval portuguesa, ão variada e 
tão inneressgate, ão mereceu ata apezar de 
tudo, o erudito” cuidado dos nossos excriptores 
maritimos. Esta lacuna, deveras importante num. 
Pora que como o nosso deve toda a sua arando- 
Eai davegações, E impendonvel, Escritores ds 
nomeada rec clamado e deplorado a pobreza do 
nosso museu naval, que tão bem feuia disposto 
no. mosteiro dos Jetonymos, esse monumento 
Grguio À memoria da mossa mais arrojada em- 
preza nuca. 

Na verdade bem dificil sé tornará em breves 
tempos o distinguir e comparar 0s variados ge- 
meros de embartações de guerra do tempo das 
descobertas an confusão será geral e avitadora 
para quem como nós devia dar lições sresca par- 
Te di archeologia, como as. demos na arte'das 
constriegões navaés, que tão imitadas foram. 

Do nosso genjo minttimo, se não existem hoje 
galéões, nai, caravollas, berguntios cu fustas, 
Existem comido variados typos de barcos -de 
Saboagem € de pesca, que ão peovas interessan- 
dissima, e de que nenhum povo navegador mais 
rico uinda:Enfoliem ata ão desapparestõdo perus 
To a pouco. esses typos dé Baitos, é a não ser 
algumas pinturas, Muminuras, gravaras e azu- 
lejos, é raro achar uma reprodilcsão que se per- 
perue. E talvez nos azulejos qua se ênconram 
do amis coioas representação de Cena bar. 
Cos, ahi as copiou para ilustrar 6 seu nota. 
“ebivro do. Estado aelagi das Pescas em Portu” 

7-6 sr, Baldague da Sil, abrindo assim bri: 

temente a serie dos estudos que exige a ar- 
cheologia naval porgoera. 

À nossa. extapa representa uma muleta do 
Séixal barco caratteritico,que raro se aitásia do 
Tejo; dobrando o Espichel para o morte ou para 
o sul, mas dentro sempre das aguns continentacs. 
E? decerto a muleta do Selva] um dos mis inc 
irao: documentos do Sos trt coca 
aros navegadores. Segundo Ramalho Orugio, ao 
Seu Culio de Arie em Portugal a miles é dm 
eproduceão donavio grego do tempo. de Tere” 
dota, coro o smeiro o é des rapios do Bor 
photo. 


Já que fallâmos cm tão bello livro, sejunos 
permitido transcrever aqui do Culto da Arte 6s 
Seguintes períodos, devéras interessantes, “nos 
quaes se enumeram os diversissimos typos das 
embarcações portugueras. 


«Em toda a nossa costa, desde o Minho até o 
Guadiana, à enorme varicdâde de fórmas nas eme 
Darcações da pesca maritima, da pesca fluvial 4 
da pesca Iacustre, basta para evidencicr a persis- 
tencia da tradição no grande génio maritimo de 
tão pequeno povo, 

OS que ainda vão à pesca do bacalhau é Terra 
Nova, equipam de uma maneira especial a escuna 
ou o patacho, preferindo porém o tepo latino da 
iate fe do lugre. Os que vão cavalla à pescada. 
e ão sarrajão, no mar de Larache, embarcam nos 
cabiques de Olho, semelhantes. nos de toda a 
costa algarvia é aos de Lisbon e Setubal, de prôa. 
redonda, apparelhando com dois bastardos. À? 
pesca do alto vae à lancha de Caminha, Construi 
da no portinho de Gontinhães a lancha póveira, 
“de Bacen, aberta, anparelhando com um $ó mas. 
tro e a verga mubida de uma grande véla latina ; 
barco da pseaãa, de arcos de borda ala é 

luas. pequenas tolas. apparelhundo com dois 
masteds do extralo da Nazareth; O barco da sacas 
da, de Peniche, de convez corrido com q) 
Estotilhas é dois mastros, com as vergus 
rando em cruz; a rasca da Ericeira, a da Piguei, 
ra da Foz e ada Vieira; ns canôns de Belem de 
Cerimbra, de Setubal e do Algarve, chamadas em 
Lisboa enviadas ou canõas da picada, é no Al- 
garve  andainas. Na pesca maritima costeira em 
Pregam-se embarcações numerosas e varindissio 
mas. Na arte de galeão aprupum-se: O galeão, 
coberto, de prôu direita e arrufada,appareihando 
com o Iatino triangular, que amura, no bico de 
prôa é caça à pópa, em mastro. inclinado para 
vante; o galemetes” o bugue, curvo na roda de 
prôa é seno coberta; a canõa do galeão, é o acos- 
fado, que se emprega no transporte do peixe, Nat 
aemação fixa do atum e da sardinha, das alimadra- 
bilos, ou almadravas, como antigamente lhes 
chamavamos, de nome arabe que os Nespanhaos 
conservam, jabuta 0 calão, grande lancha, dê 
Bocea abera,aretdo com estro, oito u dez 
remos por Banda, tendo na prda arredondada, 
rematada no alto por duas femeas, uma saliencih 
vertical de puas em serra, semelhante um lombo 
de peixe, € pintado de cada Judo, um olho arre- 
geltdo pára o horizontes a barça da texto; à 

rca das portas ; a barca da gacha ; e O laio. 

Na costa do Algarve. as almadravas ocupam. 
hoje aproximadamente os mesmos logares gue. 
tinham no seculo xv; é o calão é, como algun 
barcos da Douro, de prôa comprida e alta, pro- 
pria pora atracar a margens escarpúdas ou para 
Varar! com facilidade 04 praia, o typo mais ana 
logo ao das embarcações portuguezas de ha tre- 
zentos ou quatrocentos anhos. 

Nas artes de arrastar para terra figuram aq 
savegas do Algarve, 05 Sieiros « as melar-uas, 
“le Espinho, Furndonro, S. Jaciatho, Costa Nova, 
Mira, Tocha, Buarcos, Lagos e outros logares 
desde o sul do Douro té a Vieira, reapparecen- 
“o, mai abaixo, na costa de Caparica é da Galé, 
é ta praia de Sines. Nas redes de alar a reboque 
trabalham as muletas é os bateis do Seixal. 

O sr. Arthur Baldaque di Silva, no seu, precios 
so livro Estado actunl das peseos em Poriugçah 
enumera ainda, enre os diversos typos de em. 
darcações empregadas em varios systemas de pes- 
ca o batel de Esposende, a barco de Vianna do 
Castello, a barguinha do rio Lima, a bateira da 
Figueira da Fos, à lancha de Buarcos, a lancki- 
nha do Tejo, o ilhavo da Tarrafo, O batel de Pes 
ache, o cahigue e a lancha de Peniche, 05 poveiros. 
de Lavos, de Buarcos, da Nazareth, de Cascas, 
de Cezimbra, de Setubal; o catraio, a mis ge: 
saia embarcação portugubza da nosta sosta me. 
ridional, caçadeira e a focinheira de parco, 

Gera, à miceira da costa do Noé O ali 
“Síneê, o barco minhoto, construido em Lanhellas. 
sem Forcadeila 0 batel do Cavado, o barco do. 
Diuro, o esgucirão da ria de Aveiro; a lancha de 
Villa kranca, a hateira do Mondego, a lanchinho 
6 à chata do Tejo, e outros do coblinente, sem 
contar 05 barcos de cabotagem, Gs ypos da Afri- 
cay dos Açores, da ilha da Nadeisiy ão descri.. 
piôs, infelizmente. São ainda de notar entre né 
Jangadas. mais características, as de Marinhas, 
para a pesca do polso: as de Fão e da Apulia, 
sra a apanha do sorgaço 36 de Neiva cas do 
edovemve 


um DETOTO DE 14CCHO 


Por estes frios de dezembro, não amada como. 
uma boa pinga para aquecery diz o devoto de” 


ass 


O OCCIDENTE 


Usada do Sl ad 


Esccho, mas se estivermos no verão, quando o 
calor abafa “e procuramos, sequiosos, a iresca 
“gua da. Fonte, 5 devoto de Bactho diz tambem : 
Pira relrescar'não ha nada como uma boa ping 

Assim vas bebendo sempre, ora para aquecer, 
ra para refrescar, E por tanto Beber está teduai? 
do do estado em que o desenho de Mantel de 
Macedo O apresenta, é em que todos o vômas por 
essas ruas de Lisbon por altas horas da noite 

O dexaho apresen. ainda em Rincão de 

e ele não tem orque de tinto 
eber, vae já deixando Po 
elo domo à o eivess 

elle não poderá dizer que o ultimo copo é 

que he fez mal: porque não sabe qual ele tos 


LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 


PRINCEZA 


aArsêne Houssaye 


Livio 1 
Iv 
o nosão níomo 


Neste ponto Interomperam bruscamento o nar 
rador 

o quel Violante! exclamou Mario; aquela 
adoravl multar qe vi pel teu brço, o ano 
do, na pra dê Trouvili, 
Vinde ão Bda e rmonhal A que to 
acompanhava. sempre da. peimeicas (repreentas 
qiest Violante, pos cognônie o Toto dliras 

Jnatel Una loira de pelle mbrenda que 
o docament, mota os inda ms: 

“Aquela a quem chamava o “Tosfia dioiro, 
por cansa dos cabelos doirados? E 
PES que po em moda or penteados veneno 

E ue tinha a demi-Daumont de PAI pero 
fuito eujlo que appurecis no Bosques “uu Po? 
“ Crugaramle au aterrupções com arapidez dos 
tiros de um pelotão, 

E Sim, lh asa cama! disse Paul de Hate 
roghe coin un profundo suspiro 

Eira so o ret, ie ni 
course 0 fodor, que Já pareciam alivinhar o Hal 
da istorin lábio profundo, Hauteroeho co 
mou 

E tomo podem Galeuar, meus amigos, não vi 
logs vezes a espleodida appavição sem procurar 
seguia o contenderme de que não era um 
intima evocado pela Fantasia, 
“Ro terceiro di, fume atraz 'll e falei-he 
juro d Ponte dos'sisperes. 

Senhor, sr penta a um etanio 
saúar à mais formbia e radiant personificação 
de Veneza? y A 

O madiiga, convenho, era idiota; mas quem se 

age asim a vma mulhe bonita que fe não 
ig uma estupidez? 
Pope ic 

ci em França, minha senhora; mas sinto- 

emo pelo amor, respondi, querendo IE 

seus nstinctos nácionaes 
Nona ão da terra d'e- 
ê a ara com à ae das 


 Riese, mas. 
todas as hoítes à vejo p 
mega, tão cheia de qmárayil 
eglora E cu não io. 
Não quero adormeccl-os, repetindo-Jhes pala- 
ori palavra. nado quanto espirituoso ou tolo 
lhe disse'nfessas. e nas outras segvintes noites, É 
entretanto. quantas. palavras. trocánios todas me 
Yêem agora à lembrança como outras tantas pala 
ras de maldição ! Tenho a cabeça cheia dallas; 
dinda ns oiçol Escuto aquelia voz sondra, pas: 
tosa, trocista, em que o ciciar veneziano Soava 
comi tema imensa. Ai de mim! De tudo isso 
o quê é feito ?— da alégee Eapariga, do doce dia- 
Teo cheio de vocalizações infantis, do fiso en- 
cantador, Que tão bem o acompanhava 
A terminar estas paláveas, Paulo de Haurero- 
che inha lagrimas na voz, como se diz por sul- 
Ear, mas justa metaphora 
amos, amigo, seja um narrador menos me- 
E ratzinho, que detestava 


Ha oito dias que 
é em tada Vê 
5, só a vejo, minha 


aristegas. 


UM DEVOTO DE BAGCHO 
ADesenho de Manel de Sacedo) 


Paulo de Hauteroche fez Um esforço para sor- 
“Tea razão, dinse lgrimas 
af mão, vinho: Seguica pois. 
quasi mada de frâncer. é eu arranhava algumas 
Poucas palâvras do dialeto veneriano, Como ao- 
tsçaros apaisonados, eu por ella, ela por um. 
Ut, havihmos. pouco mais menos, de nos en- 
iender. Por vez, era uns contrasensos, uns des. 
propositos, que me extasiavam Elia ra-se 
darjeendo:sngurdo Soma minha pers 

“nha, porém, o segredo. de me despedir, logo 
que chefavamos a não sei que ria, onde vinham, 
dcontranss varias travessas todaé mais ou me- 
nos indo dar ao Arsenal. 

À quarto dia, deizeleme ficar em casa para re- 
der 0 Jivro de Stendhal: Soôre & Amor. Não hz 
senão sonha com os grandes olhos e os cabellos 
Íoicos da minha veneziana! 

(Que me importavam. O Ticiano, o Tintireto, 
a Veranez eo Giorgione? Bem me ralavam velhos 

alacios, arehitectos. velhos, historias velhas 
Ecam túdos meus pensamentos para essa divina 
cibra prima, que todas as noites passava, é mes- 
ma, hr, pela praça de S. Marcos. — Aonde iria 
assim? “Fioha door certeza algum amante! — 

à grande problema que me preoseupava. Do male. 
que se mé dava Não era eia toda Vaneta, à Ve 
dera bala e postica,a altiva e indomavel Veneza * 
Bia. tras, pintores, esculptores, architectos, ha 
duzentos ou trezentos anos sepultados debaixo 
das vossas obras! Tenho ante meus olhos a Viva, 
adoravel senthese de todos ps genios de Veneza 

Passei o dia inteiro a recitar estas lindas 


sas entre duas paginas de Henri Beyle; depois, 4 
noite, fui-me passear sob as Procurátio, quabeons 
spirador dos bons tempos dos De: 


(Continia), 
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